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E MORIGERADOS” NA PROVÍNCIA DO GRÃO 
PARÁ: 1870-1889
Andreson Carlos Elias Barbosa* 
Resumo: O artigo objetiva apresentar sucintamente os resultados de um estudo mais 
amplo sobre o atendimento à criança desvalida no Grão Pará, destacando o Instituto 
governo da Província com a fundação desse Instituto? As fontes primárias utilizadas 
consolidação dos ideais iluministas produzidos na Europa, materializados no projeto 
civilizador de transformar índios e mestiços em cidadãos “distinctos e morigerados”.
Palavras-chave
THE EDUCATION OF CITIZENS “OF DISTINCTION AND 
GOOD MANNERS” IN THE GRÃO PARÁ PROVINCE: 1870-1889.
Abstract
into citizens of  distinction and good manners..
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A partir de 1850, o Brasil passa por profundas alterações proporcionadas 
imigrantes nordestinos.
preocupação com a construção da identidade nacional e com o desenvolvimento 
de grande impacto social. A educação era uma dessas medidas consideradas 
se à criação de diversas instituições visando ao atendimento educacional, 
principalmente da população pobre. O objetivo era educar para se alcançar uma 
nação transformada e regenerada, capaz de formar o indivíduo para a nova realidade 
à formação de cidadãos úteis a si e à nação. 
na construção dessas instituições representava “a materialização dos anseios de 
progresso social e moral dos povos”.
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necessitavam do “aparato jurídico-assistencial destinado a educá-los e corrigi-
desenvolver uma ocupação favorável ao mercado. Isso, no plano político, impediria 
a disseminação de pensamentos considerados subversivos e revolucionários, 
comercializados.
transformação, proporcionada, principalmente, pelos recursos advindos do ciclo 
cidade para morar, mais agradável e condizente com a atual condição. Por isso, 
desenvolvimento. 
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especializados para o desenvolvimento da Província; por isso, nesse sentido, o 
pensadas foi a “fundação de grandes estabelecimentos totaisi de internamento e 
de segregação da sociedade para crianças e adolescentes carentes e sem-família.” 
forneceriam a mão de obra necessária para o desenvolvimento do Brasil. Esse 
contingente poderia inclusive ser utilizado na nascente industrialização brasileira 
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e como uma forma de preparar meninos e meninas, para serem úteis à sociedade” 
a inclusão social de forma regulada ao se direcionar a um contingente populacional 
características mais elitistas e conservadoras, se comparado com os desenvolvidos 
em outros países.
A instalação do Instituto Paraense, em paralelo ao crescimento das demandas 
promovidas pela Belle Époque
Internatos como o Instituto Paraense se constituíram em solução para 
“as crianças foram induzidas a um novo mecanismo de organização do viver 
institucionais sem causar grandes problemas às autoridades. Esse era, aliás, um 
espécie de elite 
Essa elite “enxergava a população como composta por seres primitivos e 
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pelos intelectuais da modernidade
uma ordem onde os educandos
não menos rígido e calculado. O controle do tempo era 
do dia, se mantivessem ocupados, não sobraria tempo nem 
espaço para a sociedade ou para o desenvolvimento de vícios 
prejudiciais ao desenvolvimento físico e moral dos alunos 
entre o menino e sua família; uma separação não apenas espacial, mas de 
comportamento e atitudes. Ao regressar para sua comunidade original, esse menino 
deveria estar completamente moldado e assumir uma postura diferente em família. 
modos de viver das populações mais carentes. 
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e normas de conduta, de formas de comer, vestir, morar, 
desloca da salvação da alma
da moral social”. Assim, as iniciativas antes motivadas pelos caritativos valores 
ii passa, então, a 
ser uma virtude social; a generosidade passa a ser compreendida como um valor 
ações.
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A ideia de fundação de um instituto de educandos para o ensino de ofícios 
mecânicos foi apresentada à Assembleia Provincial pelo Presidente da Província 
orphão 
 recebessem instrução primaria, e aprendessem convenientemente 
a instituição foi fundada, à diminuição do número de educandos (de 50 para 
autoridades provinciais de atingir o público-alvo a ser efetivamente alcançado e, 
Jornal do Pará
assim como os diversos brindes levantados durante a sua degustação. 
Mas esse não foi o único momento de exaltação do estabelecimento. 
Posteriormente, as autoridades não cessaram de relembrar as elevadas expectativas 
tratavam das festividades e cerimônias para as premiações anuais, como aparece 
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lectivo, assistindo ao acto o Exm. Sr. Presidente da Provincia e 
muitas pessoas distinctas da nossa sociedade
distinctos 
e amestrados
com hábitos de disciplina e moralidade, 
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de aptidões sociaes e industriaes forem devidamente 
um amigo do progresso, 
da Província, ao contrário dos seus antecessores, encontrou o Instituto em situação 
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seu valor, os presidentes não cessam de apresentar todos os pontos precários 
Falla
A enfermaria, inclusive, era um dos espaços mais importantes para se avaliar 
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pessoal.
era mal servido. 
constituir simplesmente um meio de aceio, porem muito contribuir para a boa 
de um bom poço com bomba.
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Ao dirigir-se à Assembleia Provincial, o Presidente Gama Abreu apresenta 
dos apelos, a Assembleia Provincial não se comoveu, pois, anos depois, outro 
diretores do Instituto, era o almoxarifado, o local onde todos os pertences do 
1885, sofreu nova reforma. A despeito disso, as críticas à estrutura do setor e 
estabelecimentos como o Instituto Paraense eram, sem dúvida, espaços 
privilegiados para esse processo de doutrinação, pois a “preparação da mente 
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infância era considerada a fase da vida ideal para formar o caráter das pessoas.” 
O termo está relacionado, desde o início, ao Instituto Paraense de Educandos 
locus
distinção sobre os demais.
os governantes e autoridades costumavam usá-la para se referir a um coletivo de 
sujeitos considerados preparados para desenvolver o país. No entendimento da 
para o engrandecimento da pátria”, transformando os “indivíduos em cidadãos 
Assim, cabia aos meninos matriculados no estabelecimento “obedecer ao 
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capacidade industrial relacionava-se à perícia apresentada por um educando na 
visava distinguir e valorizar os alunos interessados em aplicar os ensinamentos 
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para diferenciar os educandos uns dos outros. Independentemente da forma, a 
supervisioná-lo.  
total diferenciação, na rotina do educando, assim como acesso a espaços vedados 
aos demais, como o almoxarifado e a despensa, por exemplo. Esses meninos, 
relações diferenciadas, no contexto institucional. 
educando dos mais idoneos para auxiliar o serviço de escripturação do almoxarifado 
a vigilância. A delimitação do espaço proporcionada por um muro, controlando, 
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abolidos da maioria das províncias brasileiras, inclusive a paraense; mas a 
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anteriores começam a ser experimentadas, dentre elas, a aliança entre educação 
como alternativas ao modelo escolar tradicional e se direcionavam para públicos 
desvalidos.
Na Amazônia, as ideias iluministas, pelo menos no plano do imaginário 
deveria ser oferecido à população, com base em uma dada representação dos povos 
povo e educação, passa a ser considerada a principal responsável pelo atraso no 
era comum na maioria dos governantes e grupos militares.
da população local, principalmente a mais pobre, marcada pela mestiçagem, 
fortemente rejeitada pelos governantes. 
no dia a dia da Belle Époque
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perfeitamente o seu lugar no processo produtivo e não procuravam outro espaço 
relacionadas à insubordinação. 
Não à toa o regime disciplinar controlava todo o dia deles, inclusive o tempo 
considerado livre, e era praticamente uma reprodução dos regimentos disciplinares 
militares, pois se utilizavam de várias práticas, típicas do militarismo, como uso 
do uniforme, exercícios militares, atividades físicas etc. 
aspectos valorizados pela direção e pelo corpo de funcionários do estabelecimento.
e curricular, pois tudo era pensado para se garantir os objetivos propostos.
ocupava os meninos, de dia e à noite, com diversas atividades formativas; entre 
estas, destacamos as orações, realizadas em diferentes momentos do dia. Essas e 
controlada pelo ressoar da sineta, e isso era fundamental para o controle dos corpos 
e das mentes dos educandos.
Apesar dos investimentos considerados altos, o Instituto Paraense não 
diretoria da instrução pública e como comprovam as insistentes solicitações de 
ampliação do número de educandos. 
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Mas para os meninos atendidos e suas famílias, a passagem pelo Instituto 
foi um diferencial em suas vidas, pois, ao saírem do estabelecimento, os educandos 
elevado. Portanto, de alguma forma o Instituto, se não causou um grande impacto 
na situação de pobreza vivenciada na Província do Grão Pará, com certeza causou 
oferecida por ele.
de Estado do Pará, servirá ao avanço do capitalismo. 
encontraram nele uma forma de diferenciação e ascensão social. Por meio do ensino 
para muitos meninos e suas famílias ingressar no Instituto era a única alternativa 
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i Estabelecimentos e, ou, instituições totais são locais “onde um grande número 
ii
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